O Diabo nos milagres da Vita Sancti Aemiliani by Silva, Leila Rodrigues da








O DIABO NOS MILAGRES DA 







  Este  texto  se  vincula  ao  projeto  Aspectos  das  relações  de  poder  na  Vita 
Sancti Aemiliani, na Vita Sancti Fructuosi e na autobiografia de Valério del Bierzo: 




um  lado,  sublinha  as  dificuldades  e,  por  outro,  os  milagres  realizados  pelo 
hagiografado.  Personalidade  assídua  na  literatura  hagiográfica,  ao  diabo  é 








This  text  is  linked  to  the  aspects  of  power  relations  in  the  Vita  Sancti 
Aemiliani  in  Vita  Sancti  Fructuosi  and  autobiography  of  Valerio  of  Bierzo: 
Christianization and ecclesiastical reorganization of the Visigothic kingdom in the 
seventh  century,  funded  by  CNPq.  We  will  analyze  the  Vita  Sancti  Aemiliani, 










by  the  saint. We are  interested  in,  among  the miraculous  events  recorded  in  the 






  Este  texto  se  vincula  ao  projeto  Aspectos  das  relações  de  poder  na  Vita 
Sancti Aemiliani, na Vita Sancti Fructuosi e na autobiografia de Valério del Bierzo: 
cristianização  e  reorganização  eclesiástica  no  reino  visigodo  do  século  VII, 
financiado pelo CNPq. Desenvolvido no âmbito do Programa de Estudos Medievais 
e  do Programa de Pós‐graduação  em História  Comparada da UFRJ,  o  projeto  em 
questão  dialoga  diretamente  com  o  interesse  que mantenho,  desde  a  década  de 
noventa,  pelo  estudo  da  atuação  eclesiástica  nos  reinos  romano‐germânicos  e 
promove  a  articulação  das  pesquisas  de  alunos  de  graduação,  pós‐graduação  e 
egressos  que,  sob minha  orientação,  privilegiam os  textos  hagiográficos  em  suas 
reflexões. 
Aqui nos dedicaremos à análise da Vita Sancti Aemiliani (VSA),1 escrita entre 
os  anos  de  670  e  680,  pelo  bispo  Bráulio  de  Saragoça.  A  narrativa  descreve  a 
trajetória de Emiliano, que teria vivido entre os anos de 473 e 574 e, como a maior 
parte dos relatos hagiográficos medievais, por um lado, sublinha as dificuldades e, 
por  outro,  os  milagres  realizados  pelo  hagiografado.  Personalidade  assídua  na 
literatura hagiográfica, ao diabo é atribuída parte dos obstáculos enfrentados pelo 
santo.  Considerando  que,  apesar  dos  topoi,  aspectos  do  entorno  no  qual  o 
documento  foi  produzido  podem  ser  observados,  interessa‐nos,  dentre  as 
ocorrências milagrosas registradas na VSA,  identificar e refletir sobre aquelas em 








Em  princípios  do  século  V,  com  a  chegada  dos  “bárbaros”  na  Península 
Hispânica,  a  igreja  local  enfrentou  um  conjunto  de  problemas  relacionados  à 
desestruturação institucional e à perda de fiéis. Após uma série de vicissitudes, a 
aliança entre as autoridades políticas e clericais, à qual se associa a conversão do 




sobretu   ddo, da expansão  a fé. 
Nesse  contexto,  parte  significativa  dos  textos  produzidos  pelos  bispos 
hispânicos  expressa  as  principais  preocupações  em  torno  das  quais  a  elite 
episcopal  se  mobilizou.  Sua  análise,  portanto,  constitui‐se  como  instrumento 
valioso  à  compreensão  da  dinâmica  social  estabelecida  no  período  em  questão. 
Esse  conjunto,  que  compreende  atas  conciliares,  crônicas,  cartas,  regras 
monásticas, obras moralizantes e textos hagiográficos, dada a natureza diversa que 
contém,  exige  evidentemente  um  tratamento  analítico  que  respeite  cada  um dos 





próprios  do  gênero,  também  evidenciam  aspectos  da  conjuntura  em  que  foram 
escritas.  Desse  modo,  ainda  que  dos  santos  sejam  esperados  milagres  e 
determinados  comportamentos,  as  circunstâncias  nas  quais  ocorrem  são 
escolhidas  pelo  hagiógrafo,  o  que,  via  de  regra,  garante  que  as  hagiografias 
dialoguem com os anseios e as inquietações do ambiente em que foram produzidas 
e sejam marcadas pelo lugar social ocupado pelo autor. Consideremos, pois, alguns 





Bráulio, seu compromisso com a cristianização e a VSA 
Bráulio  é,  sem  dúvida,  uma  importante  figura  da  Igreja  visigoda  e  seu 
compromisso  com  a  reestruturação  da  instituição  e  a  ampliação  da  fé  cristã  é 
inegável.  Nascido  em  585,  no  norte  da  Península  Ibérica,  pertencia  a  influente 
grupo social da região da Tarraconense. As origens e vinculações dos membros de 
sua  família  demonstram  sua  identificação  tanto  com  a  aristocracia  local,  quanto 
com  a  alta  hierarquia  eclesiástica.  Sua mãe  procedia  da  nobreza  e  uma  de  suas 
irmãs se casara com um nobre. Seu pai teria sido bispo de Osma2 e seus três outros 
irmãos  ocuparam  funções  na  estrutura  clerical:  João  foi  seu  predecessor  no 




garantiu‐lhe  um  perfil  intelectual  nos  moldes  clássicos  e  o  reconhecimento  da 
historiografia de que teria alcançado grande erudição. Inicialmente estudou sob a 
tutela  dos  irmãos  mais  velhos,  João  e  Fronimiano,  no  mosteiro‐escola  de  Santa 
Engracia. Com eles  teria  recebido as orientações básicas,  antes de se dirigir para 
Sevilha, onde, sob o acompanhamento de Isidoro, concluiu sua formação por volta 
de 619. Após regressar para Saragoça, assumiu o cargo de arquidiácono e, após o 




638,  pela  redação  de  um  grande  conjunto  de  cartas  que  dirige  às  autoridades 
episcopais,  políticas  e  integrantes  da  elite,  pela  revisão  da  lex  visigothorum4  e 
provavelmente também das Etimologias,5 escrita por Isidoro. 













A  VSA  foi  confeccionada  em  636,  quando  o  autor  já  era  bispo.  Seu  irmão 
João  teria  reunido material  sobre  o  santo  e  solicitado  a  Bráulio  que  redigisse  o 
documento. Após a morte de  João,  Fronimiano,  seu outro  irmão,  teria mantido o 
pleito. Sua  insistência se  relacionaria ao  fato de que  já  era abade na  região onde 
Emiliano  teria  vivido,  interessando‐se  assim  pelas  vantagens  que  poderiam 
decorrer  do  incremento  do  seu  culto.  De  acordo  com  Santiago  Castellanos,  o 
compromisso  da  família  com  a  redação  da  obra  se  explicaria  pela  intenção  de 
controlar e canalizar em benefício próprio as vantagens que a promoção do santo 
poderia suscitar no processo de submissão das populações camponesas por meio 
da  cristianização.  A  VSA  assumiria,  pois,  a  função  de  mecanismo  de  projeção 
ideológica  dos  grupos  nobiliárquicos  com  os  quais  a  família  de  Bráulio  se 
identifi 6cava, conforme frisa Santiago Castellanos.   
É  possível  que  Bráulio,  comprometido  com  a  expansão  do  cristianismo, 
também  estivesse  interessado  especialmente  nas  populações  da  Cantábria, 
recentemente  incorporada  ao  território  visigodo.  Isso  reforçaria,  por  exemplo,  a 
valorização do santo como prolixo realizador de milagres, como veremos adiante, 
em detrimento do destaque às suas qualidades morais.7 Ou seja, considerando que 
o  bispo  buscava  convencer  grupos  ainda  não  totalmente  familiarizados  com  o 





bispos.8  A  Bráulio,  portanto,  não  faltaram  motivações  para  redigir  a  VSA,  cuja 
repercussão,  segundo  Isabel Velazquez,  teria  sido notória.  É possível  que o  texto 
tenha contado com grande popularidade e circulado não apenas em La Rioja, mas 
também em seu entorno.9 Se os leitores estiveram limitados a um restrito grupo de 








8 s stoire. Sources hagiographiques du haut moyen Âge. Paris: Bréal,  WAGNER, Anne. Les saint  et  l’hi
2004, p. 10. 
9  VELÁZQUEZ  SORIANO,  Isabel.  Hagiografía  y  culto  a  los  santos  en  la  Hispania  visigoda: 








do  eremita  Félix,  de  quem  recebera  instruções  sobre  a  vida  solitária.  Após  este 
período de aprendizado, dedicou‐se à experiência eremítica na região montanhosa 
de La Rioja. Em  torno dos 60 anos,  foi  ordenado,  tornando‐se membro do  corpo 
eclesial  de  seu  povoado  de  origem.  Como  clérigo,  passou  a  usar  o  patrimônio 
eclesiástico para dar esmolas, o que redundou em conflitos com o restante do clero 
berceano, culminando com o seu desligamento da vida sacerdotal. Voltou, então, a 
viver  como  eremita,  dedicando‐se  à  cristianização  da  população  da  área  norte 
oriental  da  península,  reunindo  diversos  seguidores.  Morreu  em  574,  sendo 




carta  dedicada  ao  irmão.  Nesta  introdução,  o  autor  informa  que  se  baseou  em 
relatos  de  Citonato,  Sofronio,  Geroncio  e  de  Potamia,  religiosos  locais,  para 





uma  das  funções  da  narrativa  hagiográfica:  a  apresentação  de  um  modelo  de 
comportamento  a  ser  seguido  ou  um  modo  de  vida  a  servir  como  estímulo  ao 
                                                                                                                                               











hechos  que  todos  debemos  imitar  (...).  Na  impossibilidade  de  tal  situação,  (...) 
deben  i 14ser incent vos para que, admirados, alabemos a Dios (...)”.   
Além  do  prefácio,  em  nove  dos  capítulos,  o  hagiógrafo  se  detém  em 
considerações  gerais  sobre  a  vida  do  santo:15  seu  perfil  de  eremita;  seu 
relacionamento  com  a  autoridade  episcopal;  sua  formação  escolar,  e  sua 
experiência cenobítica. Em vinte e dois se dedica à descrição dos milagres, dentre 
os  quais,  os  realizados  após  a  morte  de  Emiliano.16  Com  ênfase  comedida  em 
relação  ao  perfil  exemplar  do  santo,  Braulio  descreve  um  conjunto  variado  e 
abundante de milagres que teriam sido realizados.  
Não podemos atribuir ao acaso a evidência de que o espaço reservado aos 
milagres na VSA ocupe mais de dois  terços da obra,  ou  seja,  de  todo o  conjunto, 
este é o aspecto que mais interessa ao autor salientar. Embora se espere que uma 
hagiografia foque a capacidade de intervenção do santo junto à divindade em prol 
dos  que  o  cercam,  o  realce  dado  aos  milagres  na  VSA  promove  um  caráter 
repetitivo a algumas de suas ações. Dessa forma, podemos constatar, por exemplo, 
que  do  total  de  milagres  descritos,  mais  de  um  terço17  trata  da  luta  contra  o 
diabo.18  
 
O diabo e sua presença na narrativa 
De um modo geral, o principal objetivo do diabo cristão é levar o homem ao 
pecado, dificultando tanto quanto possível sua salvação. Se aquele contra o qual se 
volta  é  especialmente  virtuoso,  como por  definição  é  todo homem  santo,  a meta 
diabólica se torna mais trabalhosa. Assim, na literatura, como lembra Baschet,19 a 















ação  do  diabo  contra  os  que  buscam  a  santidade  assume  a  dimensão  de  uma 
verdadeira batalha.  
O  diabo  ocupa  o  papel  do  “antagonista”  e  garante  ao  santo  a  exibição  de 
suas virtudes e, sobretudo, de sua proximidade com o divino que, com freqüência, 
intervém para salvá‐lo. É, portanto, a negatividade desse opositor que permite, em 
grande  parte,  o  heroísmo do  hagiografado.  Síntese  do Mal,  cabe‐lhe  a  função,  de 
certo modo, de indicar ao santo o caminho da santidade.20 Comandado pelo desejo 
de  promover  o  infortúnio,21  o  diabo  na  literatura  monástica  pode  exibir  sua 
presença corpórea e desejar não apenas prejudicar ou atrapalhar a qualquer um, 
mas, preferencialmente,  corromper o santo, que, por definição, é o  intermediário 
entre o   22 céu e a terra, portanto, representante do Bem.  
Dentre  outras  possibilidades,  podemos  classificar  os  milagres  realizados 




Enfurecido  y  arrebatado por  el  frenesí,  padecía de  locura:  el  beatísimo 
varón  mandó  al  espíritu  inmundo  que  se  apartase  del  obseso  (...), 
dejando  al  hombre,  prorrumpió  éste  con  palabras  en  divinas 
alabanzas.23  





más  que  el  enemigo  se  creía  con  derecho  a  él,  porque  hacía  mucho 
tiempo que le había invadido.25 
¿Qué diré ahora de los senadores Nepociano y Proseria? Así como tenían 
la  dicha  de  estar  unidos  por  el  matrimonio,  tenían  la  desgracia  de 
padecer  juntamente  la posesión del diablo (...). Llevados, pues, aquellos 
migo dejar los posesos a nuestro Millán, manda el Santo al inmundo ene
                                                 
20 atina hispana: Algunas  : VALCÁRCEL, V. Los Demonios en  la hagiografia  l calas.  In  Cuadernos del 
CEMYR 11 (2003): 135‐136. 
21 1 os/Logos,   KOCHAKOWICZ,  Leszek.  Diabo.  In:  In:  AAVV.  Enciclopédia  Einaudi.  Vol.  2:  Myth
Sagrado/Profano. Lisboa: Imprensa Nacional/Casa da Moeda, 1987, p. 243. 
22  VAUCHEZ,  André.  Milagre.  In:  LE  GOFF,  Jacques;  SCHMITT,  Jean‐Claude  (orgs.).  Dicionário 







cuerpos  de Nepociano  y Proseria;  y  no  pudiendo  el  diablo  oponerse  al 
imperio  del  Santo,  es  obedecido  el  mandato.  Ambos,  viéndose  libres, 
alabaron al Rey de los cielos.26  
Habíase apoderado un demonio  insoportable y  revoltoso de  la  casa del 
senador Honorio, y tan abominablemente habitaba allí, que de continuo 
hacía  mil  suciedades  y  torpezas  (...).  Prescribe  el  Santo  que  se  ayune; 
hace que se reúnan los sacerdotes que habitan en Parpalines, y al tercer 
día, cumplido el ayuno que había prescrito, bendice la sal y la mezcla en 
el  agua,  según  el  rito  eclesiástico,  y  comenzó  a  rociar  la  casa  con  agua 
bendita. Entonces el enemigo salió (...), apedreó al Santo; pero amparado 
éste  con  escudo  inexpugnable,  ningún  daño  sufrió.  Ahuyentado 
finalmente el demonio, (...), los moradores de la casa quedaron gozosos, 
viéndose salvos por la oración del Santo. 27 







  Dentre  os  aspectos  que  podem  ser  observados  da  análise  das  passagens 
anterio qrmente reproduzidas, desta uemos cinco: 
Primeiro:  se  a  recorrência  de  determinados  temas,  como  a  luta  contra  o 
diabo, vai ao encontro do que Le Goff identificou como caráter previsível das ações 
dos  hagiografados,29  o  público  favorecido na VSA  com os milagres  envolvendo  a 
presença  do  “antagonista”  surpreende  pela  amplitude  do  seu  perfil  sócio‐
econômico.  São  senatores  e curialis comites, ou  seja,  representantes do  segmento 
identificado  por  potentiores,  mas  também  servos.  Assim,  Emiliano  teria  atuado 
auxiliando um diácono,30 dois servos,31 dois senadores32 e a  filha de um curial.33 
Ao santo atribui‐se, pois, a capacidade de circular com a mesma facilidade entre os 
vários  segmentos  sociais,  atendendo  indiscriminadamente  às  demandas.  Os 
conflitos  sociais  não  são  realçados,  sendo  a  principal  tensão  presente  no  texto 


















Segundo:  diferentemente  da  maneira  como  se  conduz  em  outras 
hagiografias  do  período,34  o  diabo  se manifesta  exclusivamente  de  forma  direta, 
ou, como denomina Vauchez,35 no “corpo a corpo”. Tal orientação favorece “o jogo 
teatral  do  exorcismo”,36  o  que,  certamente,  promove  comoção  no  público.  Nesse 
processo,  cabe  a  Emiliano  enfrentar  o  diabo  seis  vezes,  que  em  cinco  possui  os 
corpos das vítimas, e em uma delas se estabelece na casa do senador Honório. Não 
há, portanto, referências a fomes, mortes ou outras ocorrências que resultassem da 
intervenção  diabólica.  Sua  presença,  na  relação  com  terceiros,  limita‐se  a 
possessões. 
Terceiro:  como  lembra Peter Brown,  o  santo  é  um  intercessor.37  Logo,  na 
descrição  dos  milagres  realizados  por  Emiliano,  o  hagiógrafo  remete 
invariavelmente  a Deus  o mérito  do  que  é  conseguido.  Desse modo,  o  autor  ora 
lembra  de modo  objetivo  a  responsabilidade  divina  pelo  ocorrido,  ora  evidencia 
que os  cpróprios benefi iados reconheciam aquela autoridade.  
A  primeira  das  situações  pode  ser  observada  na  descrição  das  intervenções 
junto aos servos e à filha do curial. Nestes casos, Bráulio se utiliza de referências, como: 
“Mandóles (aos demonios) en virtud de  Jesucristo que saliesen (...)”;38  “Curó  también 
                                                 
34  O  diabo  na  Vita  Sancti  Fructuosi  ocupa  papel  mais  restrito  que  na  VSA  e  sua  atuação  visa 
especialmente evitar que Frutuoso  consiga  seu principal  intento: multiplicar a  fundação de  casas 
monásticas.  Na  autobiografia  de  Valério,  o  diabo  é  um  personagem  bastante  presente  e  está 




B r c t , 7 a 22 de julho de 2011, Aie zo. In: Simpósio Na ional de His ória  XXVI, 1 nais... São Paulo: ANPUH, 
2011. 
35 .  In:  AAVV.  Encic Einaudi.  Vol.  12:  Mythos/Logos,   VAUCHEZ,  André.  Santidade lopédia 
Sagrado/Profano. Lisboa: Imprensa Nacional/Casa da Moeda, 1987, p. 292. 
36 VAUCHEZ, Santidade. In: AAVV. Enciclopédia Einaudi, p. 292. 










caso do diácono e dos  senadores:  “(...)  dejando  (o diabo)  al  hombre, prorrumpió 
éste  con  palabras  en  divinas  alabanzas41.”;  “Ambos,  viéndose  libres,  alabaron  al 
Rey de  los  cielos.42,  e  “(...)  los moradores de  la  casa quedaron gozosos,  viéndose 
43salvos por la oración del Santo.”.   




inadequadas  dos  possuídos.  Não  há  explicações  para  a  presença  do  diabo.  Este, 
como  antes  lembrado,  assume  o  papel  de  “antagonista”,  sendo  sua  participação 
legitimada apenas pela possibilidade de que, ao se deparar com o santo, garante a 
este a oportunidade da ação heroica. Nesse  sentido, os  relatos  são previsíveis,  já 





de Deus. No episódio de possessão da  casa do  senador Honório,  a  construção da 
narrativa sublinha o esforço adicional empreendido por Emiliano que necessita do 
apoio dos sacerdotes locais. Se uma relativa dificuldade é apresentada, o objetivo 
do  autor  é  tão  somente  o  de  valorizar  o  papel  do  santo  no  combate.  Este,  em 
circunstância  singular,  é  apedrejado  pelo  diabo  cujo  intento  de  atingi‐lo  é 
frustrado, já que o hagiografado é protegido por um “escudo inexpugnable”.44  











Os  milagres  pertencentes  à  segunda  categoria,  ou  seja,  aqueles  que  se 
realizam  em  proveito  direto  do  próprio  santo,  podem  ser  verificados  em  duas 
oportunidades. Vejamos a primeira delas:  
“Si  quieres  saber  quién  de  los  dos  puede  más  probemos  las  fuerzas, 
entremos  en  lucha”. Aún no había,  acabado de decirlo,  cuando asió del 
Santo,  tocándole  visible  y  corporalmente,  y  fatigándole  largo  rato,  de 




A  intervenção  de  Deus  se  expressa  aqui  diante  do  único  contato  “físico” 
entre  os  dois  protagonistas  da  hagiografia.  Exibindo  uma  aparição  corpórea,  o 
diabo, aparentemente convencido de sua própria força, desacata ostensivamente o 
santo. Emiliano, embora ao final vitorioso, não é capaz sozinho de reagir à altura, 
depende  da  intervenção  divina.  O  expediente  utilizado  pelo  autor  realça  as 
condições do embate, que pode ser caracterizado, em consonância com a literatura 
hagiográfica, não como uma  luta entre dois simples personagens, mas como uma 
disputa  entre  o Bem  e  o Mal.  Assim,  a  “aparente”  fragilidade  do  santo  diante  da 
agressão  física  não  figura  como  um  elemento  que  o  desqualifique,  ao  contrário, 










  A  amizade  divina  e  protetora  fortalece  e  fornece  sentido  à  existência  do 
santo,  tanto quanto a presença do diabo. Dessa forma, mais uma vez, a narrativa, 
desprovida  de  um propósito  que  não  o  de  enaltecer  o  heroísmo  e  a  amizade  do 
santo com a divindade, utiliza a figura do diabo para valorizar a santidade. Nesse 





sentido,  a  despeito  da  classificação,  antes  adotada,  segundo  a  qual  foram 
identificados  milagres  em  benefício  de  terceiros  e  em  proveito  do  próprio 
hagiografado, há que ressaltar que o enfrentamento do diabo assegura a Emiliano 




A  VSA,  a  despeito  dos  topoi  que  contém,  expõe  um  conjunto  singular  de 




local,  ao  qual  se  vinculava  a  ampliação  do  cristianismo  junto  às  populações  da 
região. 
Nesse sentido, verifica‐se a  intenção do hagiógrafo em valorizar a  imagem 
do  santo  junto  a  todos os  segmentos  sociais. A  alusão  à pobreza,  à  servidão,  aos 
pobres de um modo geral, não é pouco usual em hagiografias e a VSA não foge à 
regra.  Salta‐nos  aos  olhos,  entretanto,  a  insistência  com  que  os  poderosos  e  os 
humildes (potentiores e humiliores) são indistintamente referenciados. Ao produzir 




de  que  tenha  sido  escrita  em  um  contexto  de  cristianização  e  de  produção  de 
discursos  de  caráter  moralizante  e  normatizador,  na  VSA  não  há  menções  à 
possibilidade de que  a presença do diabo  estivesse  associada  a  comportamentos 
reprováveis.  Em  outras  palavras,  o  diabo  não  se  manifesta  porque  um  cristão 
pecou  ou  um  pagão  não  se  converteu.  Verificamos,  pois,  que  a  participação  do 





raros  os  embates  presenciais  que mantém  com  o  santo.  Ao  destacar  o  papel  de 
intercessor e protegido de Deus, o hagiógrafo, entretanto, valoriza, sem desprezar 
a  dificuldade  específica  a  ser  superada  pelo  homem  de  Deus,  uma  dimensão 
superior  do  embate.  Assim,  na  esteira  da  tradição  hagiográfica,  ressalta  por  um 
lado  que  a  luta  em questão,  a  despeito  de  que  pudesse  assumir  a  forma  física  e 
a‐se da material, tratav disputa entre o Bem e o Mal. 
  Nesse  sentido,  a  superioridade  plena  do  santo  é,  invariavelmente, 
destacada. Se em determinado momento reúne a comunidade para contar com sua 
ajuda,  como no  caso dos  sacerdotes  chamados  a  orar  pela  expulsão  do  diabo  da 
casa do senador, ou clama pela intervenção divina, move‐se em consonância com a 
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